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    A RECONQUISTA


   

 •Quando foi construído? De 722 a 1492.


   

 •Na Península Ibérica (Espanha e Portugal).


   

 •Contexto?


   

 °A presença muçulmana na Península Ibérica.


   

 °A guerra de reconquista do território por parte dos governantes cristãos.


   

 •Protagonistas?


   

 °Afonso VI, Rei de Leão, Castela e Galiza (1040-1109).


   

 °Fernão III, Rei de Castela e Leão (cerca de 1201-1252).


   

 °Isabella I, Rainha de Castela (1451-1504).


   

 •Implicações?


   

 °O fim da coabitação religiosa em Espanha.


   

 °A abertura da península à exploração marítima e às grandes descobertas.


   

 A 6 de janeiro de 1492, Isabel I de Castela e o seu marido Fernando II (Rei de Aragão, Castela e Nápoles, 1452-1516) entraram vitoriosamente na cidade de Granada, o último reduto muçulmano em Espanha. Tinham acabado de completar a Reconquista (“reconquista”), uma luta religiosa de séculos para libertar a Península Ibérica do domínio muçulmano. O resultado desta busca é uma Espanha religiosa e politicamente unificada na Europa, prestes a tornar-se uma potência marítima colossal.


   

 A tarefa não foi menos difícil para os reinos cristãos da península, no rescaldo da invasão muçulmana relâmpago (711). Desorganizados e entrincheirados em áreas remotas, enfrentaram o poderoso al-Andalus (o nome dado pelos árabes aos territórios da Península Ibérica sob domínio muçulmano). O período que começou foi marcado por uma certa coexistência religiosa entre Islão, Cristianismo e Judaísmo, com todas as trocas culturais que um tal encontro poderia produzir. No entanto, a divisão política da Espanha muçulmana na viragem do século XX rapidamente deu aos reinos cristãos a oportunidade de inverter a situação, recuperando gradualmente o seu território perdido.


   

 Durante os quatro séculos seguintes, cristãos e muçulmanos lutaram incansavelmente pelo controlo das cidades da península. Os reinos cristãos tornaram-se cada vez mais poderosos e conseguiram vencer a resistência muçulmana. Gradualmente, a extensão de al-Andalus foi reduzida ao ponto de se limitar a Granada e os seus arredores em meados do século XIII, antes de desaparecer definitivamente em 1492. Este foi o ano em que a Espanha cristã se tornou realidade, e o ponto de partida para a sua incrível expansão para o Novo Mundo.




    CONTEXTO




    O FIM DO REINO VISIGÓTICO


   

 Como parte do Império Romano, a Península Ibérica, tal como outras regiões do império, sofreu o choque das invasões bárbaras no final do século IV e no século V. Os Vândalos, Alans e Suevi foram os primeiros a devastar a área, antes de serem expulsos pelos Visigodos, aliados ao Imperador Honório Romano Ocidental (384-423). Os visigodos estabeleceram gradualmente o seu domínio sobre toda a península a partir do século V. Inicialmente constituído como um feudo (“reino federado”) fiel à Roma, o reino visigótico tornou-se independente com a queda do Império Romano Ocidental em 476.


   

 No início do século VIII, os visigodos unificaram toda a Península Ibérica e estabeleceram o catolicismo. Aproveitando e explorando o património jurídico e administrativo deixado pelos romanos, o reino visigótico de Espanha era, nessa altura, a monarquia mais brilhante da Europa. O princípio eletivo da realeza foi, no entanto, a sua fraqueza. A coroa não era hereditária sendo nomeada pelos bispos e nobres do país. Cada mudança de reinado é, portanto, propícia à dissensão entre os diferentes clãs da aristocracia. Combinado com más colheitas e várias epidemias, este sistema levou à ruína do reino no início do século VIII.


   

 A CONQUISTA MUÇULMANA


   

 Em 710, a ascensão ao trono visigótico do rei Rodriguez (falecido em 711) provocou uma forte oposição do clã dos herdeiros do rei anterior Wittiza (falecido em 709 ou 710). Estes últimos, determinados a recuperar o poder, apelaram aos muçulmanos do Norte de África para alcançarem os seus fins. Este último, em plena expansão territorial desde as revelações do Profeta Maomé (570-632) em 612, tinha acabado de completar a conquista do Magrebe. Sob o comando de Tariq ibn Ziyad (um chefe berbere que morreu por volta de 720), um contingente de 7.000 homens atravessou o Estreito de Gibraltar em abril de 711. Informado desta invasão, o rei Rodriguez correu imediatamente para se encontrar com o exército. Mas o novo rei foi traído pelos seus soldados e morreu sob o assalto muçulmano durante a Batalha de Guadalete (711 de julho). Aproveitando esta oportunidade para expandir o Império Islâmico, Tariq ibn Ziyad continuou a conquista de Espanha.


   

 Perante a impotência da aristocracia visigótica, as cidades da península foram subjugadas uma após a outra. A cidade de Toledo, capital do reino desde 554, caiu em 711 de outubro. Além disso, o exército de Tariq foi reforçado pelo de Musa ibn Nusayr (general árabe, c. 640-718) que tomou Sevilha em 712. Juntos tomaram Saragoça dois anos mais tarde e subjugaram o vale do Ebro. Em poucos anos, o reino visigótico de Espanha foi reduzido a nada. Quando os conquistadores muçulmanos atravessaram os Pirenéus, foram detidos em Poitiers em 732 por Charles Martel (Príncipe dos Francos, 688-741). Isto marcou o início de um período igualmente glorioso na Península Ibérica, o de al-Andalus.
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